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	Querida leitora, quero apresentar a você um romance novo e divertido que espera conseguir separá-lo do mundo à sua volta durante a leitura. Como poderá supor, tudo é inventado, nada é real (ou assim espero). Curta a vida de Lindsey e sorria até sua mandíbula doer.

	Dama Beltrán.

	 


 

	 

	 

	.

	 

	Para você, porque você merece esta história, uma pausa e tempo para fugir do mundo ao seu redor.

	 


Prólogo

	 

	"Eu não tenho problemas de atitude, só tenho uma personalidade que não pode ser manipulada por ninguém!"

	(Miss Borderlike)

	 

	Detroit, maio de 2016. Estacionamento de E & L Supermercado.

	 

	A chuva insistia em não dar à cidade uma pequena trégua. Como mostravam os noticiários, Detroit seria atingida por uma tempestade por semanas. E desta vez eles não estavam errados. O asfalto não absorvia mais uma gota de água e as ruas se tornaram pequenos lagos que deveria atravessar se quisesse chegar ao outro lado da calçada. Lindsey olhou para o céu e suspirou. A única coisa positiva que via em um momento tão sombrio e úmido era em breve poder chegar em casa, tirar as roupas molhadas, tomar uma xícara de chocolate quente e sentar no sofá para ler o último livro de autoajuda que comprara. Aproximou ao seu corpo as quatro sacolas de papel pardo que trazia e, depois de perceber que a chuva não deixaria que tivesse o tempo necessário para chegar ao carro sem se molhar mais do que já estava, respirou fundo e correu como se não houvesse amanhã. 

	—Merda! ―Ela exclamou quando jogou todas as sacolas para o braço esquerdo, porque se lembrou, justamente quando estava na frente de seu veículo, que a chave do carro estava no bolso direito de sua jaqueta.

	Como esperado, ao tentar abrir a porta, uma das sacolas acabou no chão. Maçãs, manteiga e um pote de geleia de mirtilo rolaram pelo estacionamento até encontrarem um obstáculo que os impedira de continuar rolando. Sem parar de amaldiçoar sua má sorte, jogou as sacolas molhadas no banco de trás irritada, bateu a porta e sob a chuva foi à procura de suas compras agarrando-as como se estivesse coletando legumes de um pomar. 

	Não podia acreditar que a má sorte ainda não havia se cansado de persegui-la. Esperava que, em algum momento, ela decidisse deixá-la viver em paz. Mas não era assim. Seu infortúnio durava tanto que acabou por chamar a si mesma de Titanic. É verdade que, para ela, sua vida se assemelhava aquele navio que, apesar de ser indestrutível, afundou no oceano diante dos olhares surpresos de sua tripulação. Sem mencionar que, como no filme, a música da orquestra soava em seus ouvidos para oferecer a trilha sonora desse desastre interminável. Talvez ela não tenha sido a protagonista que salvou sua vida pela ajuda de seu amado. Em vez disso, seu ex foi quem permaneceu seguro enquanto ela, congelada, se arrastava nas profundezas do mar. 

	Se tornou uma mulher pessimista? Quem não faria isso quando pegou as duas pessoas que acreditava serem as únicas sinceras com ela transando na sua cama? Realmente. Seu amado Caden, o homem com quem teve um relacionamento que durou pouco mais de um ano, se apaixonou pela única mulher que Lindsey queria como uma irmã, sua amiga Melinda. 

	A última das maçãs que tinha rolado no chão, estava em uma de suas mãos quando sua mente ofereceu novamente a imagem deles na cama: nus, suados pelo sexo e gritando como animais selvagens. 

	—Porra! —Ela gritou, lançando aquela fruta inteira para frente, como se fosse a bola de rugby que um jogador precisa para marcar o último gol e vencer o jogo. 

	Ódio. A única coisa que ela sentia pelas duas pessoas que respeitara e adorara era o ódio. Se eles não tivessem fugido como ladrões naquele dia, mas não antes de implorar a ela para que os perdoasse por tê-los encontrado na cama que ela mesma havia comprado dias antes, teria se tornado a sucessora de Charles Manson, o assassino mais famoso e perigoso do mundo. 

	A partir desse momento, um estado de pessimismo se apoderou dela. Esqueceu como era sorrir, aproveitar a vida e até rezou mais de uma vez para encontrar a morte. Mas Deus estava ocupado demais para levantar as nuvens cinzentas que se agitavam sobre ela lhe dando uma existência abominável, e permitir que ela visse o sol. 

	Lindsey andou com tudo o que havia recolhido até seu carro. A chuva havia ensopado suas roupas, seu cabelo estava arruinado e o rímel escorria por seu rosto lhe dando uma aparência ainda mais assustadora. Onde estava aquela Lindsey que gostava de se arrumar como uma pin-up girl? Onde estavam seus lábios vermelhos, seu cabelo loiro enfeitado com lenços, suas roupas apertadas, seus sapatos de salto alto e a ousadia com a qual ela costumava andar todos os dias quando saía de casa? Possivelmente na cama, onde aqueles dois foderam como selvagens. Agora nem queria se olhar no espelho; para quê? Para ver a sombra da mulher que ela foi? Melhor fugir deles como os vampiros faziam, então não sofreria mais. 

	—Senhora? ―Uma voz masculina chamou, fazendo-a parar a alguns passos de seu veículo―. Foi a senhora quem jogou a maçã no meu carro?

	A chuva ficou mais intensa. As gotas foram ouvidas batendo na lataria dos carros ao seu redor e uma voz de mulher saiu dos alto-falantes, que o supermercado tinha instalado na grande fachada, pedindo que o Sr. Pratt se apresentasse na seção de bricolagem. 

	—Como? ―Lindsey perguntou, não podendo ver claramente o rosto do homem que se dirigia a ela. Piscou várias vezes, esforçando-se para descobrir o rosto da pessoa que falava, mas, exceto por olhos tão negros quanto carvão e uma barba espessa, não conseguia desvendar mais nada.

	―A maçã, ―ele repetiu, apontando para as frutas que ela segurava em suas mãos―. Estou perguntando se foi você quem jogou essa porcaria de maçã no vidro do meu carro.

	―Não. ― Lindsey respondeu rapidamente. A última coisa que precisava, por sua desastrosa existência Titanic, era que aquele homem a acusasse de vandalismo. Ela poderia adicionar à sua longa lista de desastres o arremesso de maçãs perigosas. 

	―Tem certeza? ―Ele disse, andando atrás dela. —Porque não há ninguém mais aqui, exceto nós e, estranhamente —enfatizou—você tem várias maças em suas mãos e uma delas quebrou o vidro da frente do meu carro. 

	―Eu repito ―disse em uma voz calma, ―que não joguei nada em seu carro. Agora, se você não se importa, me deixe continuar com minhas tarefas. Como pode notar, a chuva encharcou minhas roupas e se continuar aqui com você falando absurdos, ficarei doente. 

	―Mas preciso que assuma sua responsabilidade ―insistiu ele. 

	Lindsey abriu a porta traseira de seu carro, jogou as maçãs, o pote de manteiga e o vidro de geleia no banco, fechou os olhos e se virou para o homem que estava tão desesperado e... grande.

	―Você é um perseguidor? Me viu sozinha neste estacionamento e decidiu me agredir? ―Ela o atacou. ―As mulheres pequenas e abatidas te deixam excitado? 

	―Eu nunca atacaria uma mulher assim! —Ele exclamou ofendido. Deu vários passos para trás e olhou para ela cautelosamente. —Como se atreve a me acusar de tal coisa? 

	―Como ousa me acusar de ter jogado uma bomba de maçã? —Ela estalou, levantando o queixo. Sim, de fato. Este era o homem mais alto que já vira e poderia esmagá-la, se quisesse, com as solas dos sapatos. 

	―Porque, depois de uma rápida inspeção, não poderá negar que estamos sozinhos no estacionamento e que, dos dois, só você tem maçãs em suas mãos ―disse o estranho com firmeza.

	―Se eu aceitar sua insensatez, terei que dizer que você é o único homem que está perto da única mulher que está neste estacionamento e que se sente assediada. Se você não quer que eu comece a gritar e que a polícia apareça logo, saia e me deixe em paz! —Ela declarou antes de abrir a porta do motorista e entrar. 

	Assim que apertou o botão que bloqueava todas as portas, Lindsey ligou o carro e se dirigiu para a saída. Mas antes de virar para a direita, para tomar a direção que a levaria para casa, olhou pelo retrovisor confirmando o que já suspeitava. Aquele homem de roupa escura e que parecia um emissário da Morte ainda estava na chuva. Lindsey tirou os pingos das sobrancelhas e voltou o olhar para vê-lo melhor. Na verdade, ele era moreno e bastante alto e, como imaginara, tinha aquele ar sombrio na placa do seu carro, guardando cada número em sua mente. 

	―Eu espero que você não cruze meu caminho novamente, ―Lindsey sussurrou, finalmente se afastando. —Porque, se isso acontecer, lhe darei outra maçã, mas desta vez não vai quebrar o vidro do seu carro, e sim a sua cabeça, por me chamar de senhora —declarou.

	 


Capítulo 1

	 

	"Querida vida: quando digo “Hoje não poderia ser pior?” Se trata de uma pergunta retórica, não um desafio". (Autor/a desconhecido)

	 

	Detroit, dezembro de 2018.

	 

	—Senhorita Tucker, ainda está aí? —perguntou a mulher que estava respondendo seu telefonema.

	—Sim, eu estou aqui —Lindsey respondeu, observando Rob, seu gato, saltar de um lado para o outro como se estivesse possuído pelo próprio Lúcifer. 

	—Estou informando que não tem saldo suficiente para cobrir o pagamento dessa fatura. Deverá comparecer, o mais rápido possível, na agência bancária mais próxima e fazer o depósito relevante. Caso contrário, o recibo será devolvido em quarenta e oito horas.

	—Apenas quarenta e oito horas? Não receberei até a próxima semana. Será que poderia aguardar até lá? Garanto que terei o valor suficiente para pagar a dívida —ela implorou, mal respirando.

	—Lamento, não posso fazer nada. Como esse atraso seria o sexto a ter o recebimento adiado nos últimos quatro meses, o banco não permite outro adiamento.

	—Tudo bem... —disse resignada. —Farei o possível para resolver esse déficit em dois dias.

	—Obrigada, senhorita Tucker. Espero tê-la ajudado. Em seguida, receberá uma ligação para realizar uma pesquisa sobre o grau de satisfação obtido nessa conversa. Tenha um bom dia.

	—Obrigada, igualmente —comentou antes de desligar.

	Lindsey colocou o telefone na mesa da cozinha, apoiou os cotovelos nela e acariciou os cabelos desesperadamente. Antes que pudesse pensar em como se salvar desse desastre, o telefone começou a tocar. 

	«Obrigado por participar. Este é um questionário sobre a satisfação encontrada após a participação de um de nossos atendimentos. De zero a nove, pressione a tecla que melhor se adapte à sua avaliação. —Lindsey apertou o nove. Pelo menos a jovem tratou-a com respeito e, embora não pudesse ajudá-la, não era justo que pagasse por seu mau humor com uma avaliação ruim. —Obrigado por sua avaliação. Espero que a resolução do problema tenha sido útil para você. Saiba ainda, que estamos à sua disposição vinte e quatro horas... » O monólogo automático terminou.

	Nada, não havia um único dólar na conta. Tudo desapareceu depois de vários meses sem encontrar um emprego estável. Desde que deixou o salão de beleza de Melinda, a amiga que trepou com seu namorado, ninguém a contratou por mais de três semanas seguidas. Seu último trabalho foi de coletora de carrinhos no City Market e depois de uma discussão com um cliente, que insistiu em levar o carrinho porque construiria um trenó para seus filhos, eles a expulsaram do supermercado sem ouvir sua versão dos eventos. «O cliente sempre tem razão», repetiu o gerente, depois de pedir a ela que retirasse seus pertences do armário. Talvez essa tenha sido a razão pela qual não permanecia em uma empresa por mais de vinte e um dias. Seu caráter ácido como o de um limão a impedia de se curvar tão facilmente. 

	Antes, não era assim... 

	Como Caden dissera mais de mil vezes, ela era uma pequena flor terna no meio de uma floresta, assustada pela forma como o vento movia suas pétalas. Mas depois de encontrá-lo com sua melhor amiga, aquela florzinha terna e fraca tornou-se o maior cacto da América e atirava espinhos mais envenenados do que a picada de uma cascavel. Foi por isso que não passou nas últimas entrevistas de emprego. Apesar de fazer cara de uma boa moça e responder a todas as perguntas com educação e sutileza, as pessoas que a entrevistaram logo perceberam que sua personalidade não era doce ou terna, mas áspera como um esfregão de alumínio e que, mais cedo ou mais tarde, causaria problemas na empresa. 

	—Temos que mudar —disse para o gato quando se afastou da mesa. —E sei quem poderá nos ajudar a alcançar essa mudança.

	Certa do que ia fazer, pegou sua bolsa, abriu a porta do seu, por agora, apartamento, e saiu em busca da única pessoa que poderia lhe dizer qual caminho escolher, para que todo o seu mundo mudasse.

	[image: Image]

	 

	—Isso é muito estranho... —a cartomante murmurou depois de jogar as cartas na mesa.

	Os amuletos que mostrava e vendia aos clientes permaneciam na mesa como ornamentos de importância vital. As velas, gastas pelo uso, iluminavam a pequena sala, dando-lhe um aspecto enigmático e avassalador. Mas Lindsey sabia que Sabina usava essa decoração para aterrorizar seus clientes. Talvez ela também a tenha usado para que aqueles que exigiam seus serviços não pensassem em contradizer suas previsões. Quem se recusaria a aceitar a sorte de uma mulher cercada de pés de coelho, penas de corvos, crânios de águias e uma estranha figura satânica? 

	—O que significa o... isso é muito estranho? —Perguntou levantando a voz e abrindo bem os olhos. 

	—Hoje as cartas estão alteradas e não dizem coisas coerentes —assegurou, estendendo as mãos para as cartas como se quisesse protegê-las de uma possível ventania. 

	—Mas... o que isso significa? —Lindsey apontou para a rainha de copas e olhou para a médium. —Parece bom, não é?

	—Não posso interpretar o significado de uma carta em particular, mas o que elas indicam como um todo —explicou calmamente.

	—E? —Lindsey insistiu.

	—E de acordo com isso, em breve aparecerá para você não só a oportunidade que quer de trabalho ideal, mas também o homem destinado a fazê-la feliz —revelou depois de procurar as palavras certas para ela. 

	Ficaria com raiva e sabia disso, mas não podia mentir sobre o que suas cartas previam, mesmo que fosse para uma amiga especial como ela.

	—Um homem? —Lindsey gritou. —Agora eu entendo porque disse que elas não estão muito coerentes! Como você pensa em me dizer que um homem aparecerá em minha vida? —Ela resmungou. 

	—Vamos ver... fique calma, por favor —pediu. —Pode esquecer o homem por enquanto e se sentir feliz porque, de acordo com elas, encontrará o trabalho que está procurando. Algo muito bom, mesmo que tenha alguma coisa a ver com o assunto dos mortos. 

	—Bem, as coisas melhoram às vezes... pelo visto me tornarei a líder de uma gangue que mata seus oponentes —disse Lindsey, cruzando os braços sobre o peito e recostando-se de má vontade na cadeira.

	—Pode esquecer, por um momento, esse pessimismo infernal? Não veio aqui para falar sobre o seu futuro? Você não tem fé no que eu digo? —Ela retrucou com raiva. 

	—Só se me disser algo sensato —ela murmurou.

	—Bem, o mais sensato é que logo aparecerá a oportunidade de trabalho que está esperando, embora elas prevejam que não a encontrará aqui. Terá que viajar para um lugar distante e isso fará com que, finalmente, rompa com todos os laços negativos que a ligam a esta cidade. 

	—Continue... —a encorajou sem diminuir sua raiva. 

	—Elas me dizem que será feliz nesse lugar e que seu coração acordará dessa escuridão à qual o sujeitou. Mas só se ele assumir o que sente por você, poderá alcançar isso... 

	—Fala sério? Depois de visita-la durante esses meses e contar a história da minha vida, você insiste que serei estúpida de novo? —Se revoltou, levantando do seu lugar. —Antes prefiro me tornar uma assassina e matar Eros, com minhas próprias mãos, para me impedir de me apaixonar por outro homem.

	—Não inventei nada, Lind —disse com resignação. —Insisto que estou traduzindo apenas o que elas me comunicam. Mas você já sabe que pode aceitar sua previsão ou negá-la —explicou calmamente. 

	—Eu nego. Absolutamente nego qualquer coisa que tenha a ver com o maldito sexo masculino—Lindsey resmungou, pegando sua jaqueta jeans. 

	—Mas você não pode viver sem amor... não vê no que se transformou desde que rejeitou a possibilidade de encontrar alguém para amar? 

	—Desde quando assumiu o papel de assistente de Eros, Sabina? Não preciso que me diga o que deveria ou não fazer sobre esse assunto. E para sua informação, me tornei uma mulher sensata e disposta a lutar para sobreviver sem a presença de um homem. De nenhum! —Gritou antes de caminhar para a saída. 

	—Lindsey, não vá! Ainda tenho que te dizer... 

	—Não quero ouvir mais nada. Hoje, como você disse antes, as cartas não expressam nada de razoável. Talvez decida aparecer outro dia, em que elas estejam mais calmas e não queiram rir de mim. 

	—Elas não riem, não podem fazê-lo! —Respondeu. 

	—Isso é o que você pensa porque vive disso, mas não vou mudar de ideia. Vejo você em breve, Sabina, e aproveite o resto do dia ―disse Lindsey antes de fechar a porta depois de sua saída. 

	—Não haverá um vejo você em breve... —Sabina sussurrou tristemente. 

	Uma vez que a paz retornou à pequena sala, a médium olhou para as cartas e leu-as novamente. Que trabalho seria esse? Por que um homem tentaria tirá-la desse trabalho? E por que a mulher se apaixonaria por um homem que é guardado pela morte? Mas o que chamou sua atenção, e ela não pôde confessar a Lindsey, era o significado de duas cartas que, ao estarem uma ao lado da outra, indicavam. Sabina olhou-as mais atentamente, colocou as mãos sobre elas e fechou os olhos. 

	—Por favor, não faça isso com sua filha. Ela já sofreu o suficiente... —ela murmurou.

	Mas antes mesmo de respirar após seu pedido, ela ouviu um som muito alto ao seu lado. Pensando que era Lindsey voltando para se desculpar por seu comportamento, abriu os olhos e se levantou. Mas não havia ninguém ali. Pensando que tinha sido um produto da sua imaginação, começou a recolher o baralho, mas suas mãos começaram a tremer e as cartas que tinha dentro delas deslizaram até que caíram de novo sobre o feltro. 

	—Merda! —Sabina exclamou quando descobriu que a cadeira, onde a amiga estava sentada, estava caída no chão. 

	 


Capítulo 2

	 

	"Das dificuldades nascem os milagres". (Jean de la Bruyère)

	 

	A primeira coisa que fez, depois de deixar o estabelecimento de Sabina, foi se dirigir ao seu antigo emprego e implorar ao gerente que fizesse o pagamento do seu acerto naquela manhã. No início, ele se recusou a dar porque, de acordo com sua cotação, uma das regras da empresa era terminar o acerto dos ex-funcionários dez dias após o término do contrato. No entanto, quando ela disse a ele que o banco não lhe daria mais tempo e que antes do final da semana não teria eletricidade ou água em sua casa, ele teve pena dela e atendeu seu pedido. E como ela disse àquela atendente piedosa, uma vez que teve o cheque em mãos, foi ao banco para torná-lo efetivo. 

	—Com esse valor, pagou suas dívidas e tem cinquenta dólares a seu favor, ―informou a moça do caixa. 

	Lindsey sorriu para a gentil funcionária ao pensar que todo o seu mundo estava reduzido a essa quantia. Ela poderia tirar a pequena fortuna que tinha, voltar ao supermercado e comprar alguma comida para Rob e ela, mas decidiu manter isso só na mente, lembrando de uma das frases que sua mãe dizia, antes que a doença a deixasse tão inerte que suas memórias apagaram: «o dinheiro chama dinheiro». Se fosse verdade, talvez esses cinquenta dólares atraíssem mais cinquenta e os futuros cem atraíssem mais cem. Sem apagar o sorriso do rosto, ao pensar em tal tolice, assinou o último documento que a funcionária lhe dera, fechou a carteira e saiu pensando em como poderia sobreviver com aquela pequena quantia.

	Sabina estava certa. Desde que encontrou Melinda com Caden, sua vida passou de mal a pior. O fato de que ela odiasse o mundo inteiro criara nela uma raiva em relação a si mesma da qual não podia se libertar. Os únicos seres que ainda não haviam se separado dela eram a médium e seu gato. Bem, Rob não fez isso porque tinha uma grande dívida com ela por tê-lo apanhado na rua quando ainda tinha o cordão umbilical na barriga.

	E esse era o resumo de tudo: Sabina, Rob e ela. 

	Ao voltar para casa, analisou sobre seu comportamento nos poucos trabalhos que havia realizado. Esquiva, desobediente, instigadora, irritada, tudo isso poderia descrevê-la, bem como caráter azedo e mal-humorada. Talvez, como disse Sabina, fosse hora de mudar, esquecer o passado e perdoar a si mesma. Mas era tão difícil fazê-lo... talvez, se tivesse notado o relacionamento que Caden e Melinda mantinham em segredo, ela mesma teria posto fim a tudo e evitado ter sempre que lembrar daquele momento horrível. Possivelmente teria ficado mal por um tempo, mas não se sentiria tão destruída e com raiva. Quem não sofreu a dor de uma ruptura que não desejava? Mas depois desse período de tristeza, ela teria ressurgido como a Fênix. No entanto, ao vê-los, ao encontrá-los daquela forma, a única coisa que fez foi se tornar uma pessoa doente e nociva. 

	Autodestruição. Esse era o termo psiquiátrico que a definia. Sabia que precisava de ajuda para se livrar daquele episódio tão rancoroso de sua vida, embora o pior de tudo fosse que ela não se deixava ajudar ou procurava por alguém que pudesse tirá-la daquele buraco sem fundo.

	Enquanto uma das duas pizzas era aquecida, as que seu ex-patrão forneceu depois de lhe contar sobre seu lamentável estado financeiro, começou a pensar na segunda parte que Sabina previu. Um homem... um homem! Como poderia se apaixonar de novo? Bela estupidez! Odiava tudo o que vinha do sexo masculino. Ela até deletou seus cantores favoritos do MP3 por serem homens. Na sua lista de músicas, só encontrava vozes femininas que não a lembravam dos danos sofridos, embora muitas delas falassem sobre como o amor era bom e necessário. 

	—Tenho que mudar —disse a si mesma. —Tenho que fazer isso de uma vez. 

	Mas não tinha a menor ideia de como encontrar a saída que tanto esperava. Em sua vida passada, antes de testemunhar a infidelidade, seu trabalho consistia principalmente em maquiar aquelas mulheres que queriam parecer bonitas e atraentes. Fazia isso muito bem, ou assim suas clientes diziam. Começou em um pequeno salão. Estava feliz, muito feliz, porque o salário era bom e eles a tratavam como uma princesa. Quase todas as suas clientes pediam que desse a elas uma imagem muito parecida com a que ela mesma mostrava. Aquele toque pin-up girl era, sem dúvida, uma reivindicação muito importante. Depois de vários meses trabalhando naquele pequeno salão, surgiu uma oportunidade que achara ideal. Melinda, que na época era uma de suas companheiras, decidiu abrir um salão sozinha com o dinheiro que herdara de uma tia-avó. Ela queria participar desse investimento, já que economizara o suficiente para ser sócia de trinta por cento da empresa. Mas Melinda recusou categoricamente. Agora entendia a recusa de quem era sua amiga... ela havia se apaixonado por Caden desde o momento em que o viu. E não a culpava porque a mesma coisa aconteceu com ela mesma. Quem não se apaixonaria por um homem de aparência nórdica? Apesar de ter nascido em Detroit, Caden parecia um viking. Sua barba, seu cabelo, seus olhos e seu grande corpo faziam com que todas as mulheres suspirassem ao cruzarem com ele. Embora, se soubessem que ele não acreditava no amor para sempre, mais do que uma delas teria afastado seus olhos daquele Adônis ruivo. 

	O som do timer despertou-a daquele triste e agonizante devaneio. Com o passo mais típico de um fantasma do que de uma pessoa que ainda conseguia respirar, foi até o forno, pegou a pizza e colocou-a no prato.

	—Isso não é para você —disse ao gato quando ele começou a se mover entre suas pernas. ―Deve comer o alimento que tem na sua tigela. E, se quiser dormir com a barriga cheia, terminará antes que eu não tenha mais nada para me alimentar e decida experimentar a sua comida. 

	Como se a entendesse, Rob correu para a tigela, sentou e comeu até o último grão da comida que ela havia colocado. 

	—Assim é melhor —comentou incapaz de apagar o sorriso no rosto. 

	Se havia algo de bom em toda a sua existência era Rob, seu gato. Graças a ele, nunca estava sozinha e, quando precisava de um ombro para chorar, as costas do animal sempre ficavam sob suas bochechas para coletar todas as lágrimas em seu pelo. 

	Estava dando uma mordida no último pedaço de pizza quando o telefone começou a tocar. Impressionada por finalmente receber uma ligação, saltou da cadeira e correu até ele. Talvez uma de suas centenas de entrevistadores tenha sentido pena dela e lhe oferecesse alguma posição, mesmo que fosse limpando banheiros. Se pagassem o suficiente para poder liquidar todas as suas dívidas e viver com dignidade, aceitaria de bom grado. 

	—Senhorita Tucker? —Uma voz masculina perguntou quando ela atendeu a ligação.

	—Sim, sou eu —respondeu calmamente, como se tivesse tantas ofertas de emprego que pudesse rejeitá-la se não gostasse. 

	—Sou Gad, o mecânico com quem falou há algumas semanas, lembra de mim? 

	—Sim —disse Lindsey, franzindo a testa. 

	—Encontrei um comprador para o seu carro e ele quer vê-lo esta tarde. Eu disse a ele que talvez seja cedo demais para…

	—Que horas quer que eu apareça? —Ela perguntou rapidamente. Não era a opção que esperava, mas, enquanto procurava esse emprego idílico, poderia sobreviver com os lucros da venda.

	—Parece bom às quatro horas? Fechamos as cinco, mas eu gostaria de limpá-lo antes que o futuro comprador chegue —informou ele. 

	—Estarei lá sem falta —assegurou depois de olhar para o relógio. 

	—Obrigado, nos vemos às quatro horas —repetiu a hora para que não esquecesse. ―Espero que esta compra possa ajudá-la a sair dessa miséria. 

	—Espero que sim —ela disse antes de desligar. 

	Miséria? Quão fácil poderia aquele mecânico definir sua vida? Irritada por ter que assumir essa palavra, deixou o telefone na mesa e caminhou até a pequena janela da sala de estar. Sentou no balcão da cozinha e olhou para fora. Supostamente ela havia chegado a uma cidade próspera, onde se tornaria a rainha do mundo da estética. Até pensou que se tornaria a maquiadora das grandes estrelas de Hollywood! Mas só conseguiu se tornar a rainha da miséria. Lindsey encostou a testa nos joelhos e suspirou. Sua última posse, o único legado de sua mãe, e estava prestes a perdê-lo também. E tudo por não ser capaz de superar o rompimento com um homem que não valia a pena. Ou mudava sua atitude, como havia dito Sabina, ou acabaria na rua. 

	—Senhorita Tucker, está aí? 

	Depois de dar golpes violentos com os dedos, o Sr. Stillman, seu senhorio, chamou-a com sua típica voz grossa. Lentamente, sem causar nenhum ruído, Lindsey desceu da bancada e levou Rob em seus braços para ir ao banheiro na ponta dos pés. Não era o melhor momento para o senhorio descobrir que ela infligiu uma das regras que assinou no contrato: nenhum animal de estimação. 

	—Vai levar apenas alguns minutos —disse ao gato enquanto o colocava no banheiro. Não faça barulho e recompensarei com o pedaço de pizza que não comi. 

	Rob sentou no meio do banheiro e olhou para ela com aqueles olhos verdes. Sua cauda continuou se movendo, como se fosse um chicote. 

	—Senhorita Tucker? Eu sei que está aí. Abra por favor. Ou me verei na obrigação de chamar a polícia —ele avisou.

	—Não se mova e não se machuque —ela ordenou ao gato antes de trancá-lo.

	Sem perder nem um segundo, Lindsey correu para a porta e, depois de confirmar que se tratava do senhorio, afastou os fios de cabelo do rosto, respirou fundo e abriu. 

	—Sr. Stillman, estou feliz em encontrá-lo em pé e com tanta vitalidade! ―Exclamou enquanto caminhava em direção ao patamar. Como não confiava muito em Rob, fechou a porta atrás de si. 

	—Senhorita Tucker, me deve dois meses de aluguel —disse ele com firmeza. Eu tenho sido muito benevolente com você porque no passado era minha melhor inquilina, mas não posso lhe dar mais tempo para me pagar. Recebi várias ofertas interessantes para este apartamento e tenho que dar as respostas antes do final desta semana. 

	E seus problemas aumentavam... 

	—Sr. Stillman, prometo que farei o pagamento desses dois meses nesta mesma tarde. 

	—Esta tarde? A que horas? Como vai me pagar se não tem um emprego estável? Já sabe que uma das regras que assinou no contrato era manter um emprego estável. Eu vivo dos aluguéis e se meus inquilinos não me pagam, não posso…

	—Prometo que antes das sete horas pagarei o que devo —ela disse calmamente. ―Vou vender meu carro e…

	—Seu carro? —O senhorio perguntou, com os olhos arregalados. 

	—Sim —Lindsey respondeu muito séria. 

	—Quanto ofereceram? Eu pagarei mais! —Stillman exclamou. —Sabe que sempre pedi para que venda para mim. É um exemplar único. Quanto ofereceram? 

	—Eu acho que não deveria lhe dizer —ela disse misteriosamente. 

	—Quanto? —Insistiu o senhorio. 

	—Cinco —Lindsey disse finalmente. —Em dinheiro —acrescentou. 

	—Bem, darei seis —revelou depois de fazer inúmeras contas mentais. —Se dividir essa quantia pelo que cobro de aluguel faria…

	—Não.

	—Não? —Stillman estalou, erguendo as sobrancelhas. 

	—Se quiser o carro será seis limpo e o aluguel destes dois meses estará pago. É pegar ou largar? —Lindsey insistiu muito segura. 

	—Quanto tempo tenho para pensar sobre isso? —pediu.

	—Vai pensar sobre essa oferta por quinhentos dólares? —Ela comentou com espanto. 

	—Quinhentos dólares é muito dinheiro —resmungou o senhorio. —Que tal cinco e quinhentos e nós nos esquecemos dessa dívida? —Ele persistiu, estendendo a mão para selar o pacto. 

	—Cinco e setecentos, dois meses pagos, e me dará vinte dias para desalojar meus pertences —negociou Lindsey. 

	―Não vai ficar aqui? Está saindo de Detroit ou do apartamento? —quis saber Stillman. 

	—De acordo com o que me aconselharam esta manhã, tenho que deixar esta cidade se quiser que minha boa sorte retorne. Viver aqui só me causou dor e agonia —confessou.

	Stillman afagou a barba grisalha curta, meditou sobre o acordo e, quando chegou à conclusão de que sairia ganhando, pois poderia revender o carro pelo dobro, e ela lhe daria a oportunidade de oferecer o apartamento a outros inquilinos, estendeu a mão novamente para Lindsey.

	―Trato feito. Vou pegar o dinheiro. Prepare os papéis e lembre-se que você só tem vinte dias para sair. ―Ele apontou antes de se virar em direção ao corredor. —A propósito, tem recebido muita correspondência. Deixei na caixa de correio porque não sabia se hoje estaria disposta a me atender ou me evitaria como fez nos dias anteriores. 

	—Obrigada pela informação. Pegarei antes de buscar os documentos do carro —comentou fechando a porta atrás de si. 

	—Em uma hora no meu apartamento —indicou Stillman ao vê-la sair. 

	—Em uma hora. 

	Com um nó na garganta, triste por ter perdido a última coisa que restava de sua mãe, Lindsey desceu até a caixa de correio. Como o senhorio havia dito, estava cheia. Mas não eram cartas, e sim muita publicidade. Enquanto subia as escadas, para voltar ao seu apartamento, leu os panfletos um a um. «Se vier, daremos a segunda sessão». «O melhor restaurante chinês». «Emprestamos com a menor comissão que possa imaginar». Cada papel que lia, o transformava em uma bola e depois jogava na lixeira. Era muito triste ver que ninguém se lembrava dela, como se não existisse... 

	Estava com tanta raiva que esteve a ponto de fazer uma grande bola com o resto da publicidade, mas ficou tentada ao ver um panfleto preto com letras vermelhas. 

	«Precisamos urgentemente de uma esteticista. Oferecemos bom salário, horários flexíveis e possibilidade de residir na cidade sem custo. Se estiver interessado, entre em contato conosco o mais breve possível».

	Ela leu várias vezes. Então olhou para a data do anúncio e bufou. Duas semanas. Essa oferta de trabalho havia sido publicada há duas semanas. Certamente tinham encontrado a esteticista de que precisavam. Com essas condições, ninguém iria deixá-lo escapar. 

	Embora pensasse que a posição já deveria estar ocupada, não o amassou como fez com todo o resto. Segurou nas mãos até libertar o pobre Rob do banheiro.

	—O que me diz, Rob? Ligamos e ouvimos novamente que a vaga já foi preenchida? —Perguntou ao gato enquanto oferecia a ele aquele pedaço de pizza que havia prometido. 

	Colocou o anúncio na mesa e procurou o telefone. Devia ligar para o mecânico e informá-lo que o carro não estava mais à venda. Quanto mais cedo fizesse isso, mais cedo poderia evitar que aquele cliente em potencial perdesse seu valioso e dispendioso tempo. Sem tirar os olhos do papel, ela discou o número de telefone da oficina. 

	―Dans & Marroy, bom dia.

	—Olá, sou Lindsey Tucker, Gad me ligou há alguns minutos para vender meu carro esta tarde ―explicou ela.

	—Sim, fui eu quem falou com você. O que aconteceu? —Perguntou o mecânico mal-humorado.

	—Não irei vendê-lo. Finalmente recebi uma oferta de emprego e vou precisar do carro.

	—Tem certeza? —Ele insistiu, sem fazer desaparecer, aquele mau humor típico de uma pessoa que não consegue o que quer.

	—Sim, tenho certeza. Espero que tenha tempo suficiente para ligar para o comprador e explicar minha mudança de decisão, ― Lindsey continuou, seus olhos nunca deixando o papel. 

	«Esteticista» «Bom salário» 

	Sua mente só retinha essas palavras. 

	—E se aumentarmos o preço? Poderíamos chegar a cinco mil ―o mecanismo persistiu.

	—Não, obrigada! Realmente me fará falta —voltou a afirmar. 

	—De acordo. Bom dia.

	E antes que ela pudesse se despedir, o bom mecânico encerrou a ligação. Lindsey colocou o telefone na frente de sua boca enquanto lia o anúncio novamente. Não perderia nada ligando e confirmando que a vaga já estava ocupada. Como sua mãe dizia, «o não, sempre está lá». Lentamente puxou o telefone e começou a discar o número que tinha no anúncio. Se a resposta fosse negativa, não deveria importar, porque ela teria vinte dias para encontrar outro apartamento mais barato e sobreviver com o dinheiro da venda. Mas quando os toques começaram a soar, ela quis desligar. Talvez não estivesse tão preparada quanto imaginava para suportar outra rejeição. Talvez o melhor, para que tudo corresse bem…

	—Sim? —Perguntou a voz de uma mulher no momento exato em que ela estava prestes a desligar. 

	—Bom dia, desculpe se incomodo. Vi seu anúncio e queria saber se a oferta ainda está disponível. 

	—É esteticista? Tem experiência? Quantos anos têm? De onde é? Que salário imagina receber? Está casada? Tem filhos? —A mulher perguntou, quase sem respirar.

	—Trinta. Tenho dez anos de experiência. Meu último trabalho foi em um salão de beleza, mas o abandonei depois de encontrar meu namorado com minha chefe que, para meu horror, também era minha melhor amiga. Não sou casada e não tenho filhos. Mas tenho um gato de quem não pretendo me separar porque, felizmente, ele é o único que me faz feliz neste mundo. Moro em Detroit, acabei de vender meu carro e, com os lucros que terei, conseguirei sobreviver por algum tempo. Isso responde a todas as suas perguntas? —Quis saber. 

	—Resume ―disse antes de permanecer em silêncio por alguns segundos. ―Este trabalho é um tanto peculiar. Todas as pessoas que apareceram não suportaram a pressão que…

	—Estou desesperada e seja o que for, vou aceitá-lo ― disse sem hesitação. 

	—Está bem. Se não tiver mais o seu próprio carro, imagino que virá de ônibus, ―concluiu a mulher. 

	—Diga-me para onde devo comprar o bilhete. 

	―Para Monroe. Quando souber a hora e o dia da chegada, me ligue para ter tudo pronto. Sobre o gato não se preocupe, tenho dez em casa. Não seria capaz de abandoná-los também. 

	E foi por isso que a Sra. Dhal deduziu que a jovem tinha um bom coração. Algo que não foi solicitado no anúncio, mas necessário para trabalhar em sua funerária. A empresa não apenas exigia que a esteticista fosse eficiente, mas que também tivesse certa compaixão pelos conhecidos das pessoas que, infelizmente, haviam deixado o mundo dos vivos. 

	—Meu nome é Lindsey Tucker, ―disse ela, incapaz de apagar o sorriso do rosto.

	—E o meu Ava Dhal, embora todos aqui me chamem de Avi. 

	—Obrigado por me dar essa oportunidade, Avi. Tenho certeza que não terá nenhuma reclamação sobre o meu trabalho. 

	—Não me agradeça ainda, Lindsey. Primeiro venha aqui e depois pense. Certamente, terá um mês de teste, embora as candidatas anteriores não tenham durado duas semanas.

	—Eu não sou como elas. Garanto que vou suportar muito mais, ―disse Lindsey.

	—Me ligue quando sair da estação e, como é uma viagem muito longa, faça isso também quando faltar dez minutos para chegar. Estou ansiosa para conhecê-la, ―disse sinceramente. 

	—Eu também, Avi. Muito obrigada por me dar essa oportunidade.

	—Eu agradeço a você, por ligar, Lindsey —respondeu antes de desligar. 

	Uma vez que sua futura chefe não podia ouvi-la, começou a gritar de alegria e pular por todo o apartamento. Finalmente, a sorte sorriu para ela! Seria sua atitude positiva? Seu jeito de falar? Sua sinceridade? Seja o que for, agradecia a Deus por finalmente ouvir seus pedidos e dar a ela uma oportunidade de trabalhar no que realmente queria.

	—Sr. Rob, temos que fazer as malas, partimos para Monroe esta noite, ―ela disse ao gato antes de pegá-lo e dançar com ele até a hora de levar os papéis do carro para o Sr. Stillman.

	



	


Capítulo 3

	 

	"Não segure um peido porque este vai para o seu cérebro causando ideias fodidas". (Sr. Puterful)

	 

	Depois de um dia e sete horas presa no ônibus, Lindsey finalmente chegou a Monroe. A viagem começou muito mal... 

	Assim que chegou à estação e conversou com um dos funcionários, informaram-lhe que tinha que pagar um aumento na taxa de viagem por um animal na caixa de transporte e que ele teria que ir no andar de baixo, justamente na área onde mantinham a bagagem dos passageiros. Também acrescentou que se algo acontecesse com o animal durante a viagem, a empresa não se responsabilizaria pela perda. Resumindo, se Rob morresse esmagado por uma mala, ela só poderia tirá-lo e enterrá-lo em qualquer pedaço de terra que encontrasse no meio da jornada. Depois de amaldiçoar todos aqueles que elaboraram tais regras selvagens em sua cabeça, ela perguntou se, por acaso, poderia levá-lo no assento ao lado dela comprando outro bilhete, é claro. Depois de ouvir por meia hora mais de dez telefonemas que o funcionário fez para confirmar se essa alternativa era proibida, ele informou que não havia problema, mas que, se em algum momento, o gato não se comportasse bem, teria que remediá-lo o mais rápido possível. Com um sorriso cruzando seu rosto, ela pagou os dois bilhetes e entrou no ônibus com Rob em seus braços. Tudo parecia estar no caminho certo. Ela não apenas impediu que seu filho fosse esmagado por uma mala pesada, mas também foi a primeira vez, desde o que aconteceu com Caden, que estava calma e não começou a gritar ou a blasfemar a mãe de ninguém. Embora depois de quinze horas enclausurados como sardinhas em lata, o sorriso desapareceu... 

	Quando se sentiu cansada e decidiu dormir por um tempo, tentou deitar o encosto, mas não conseguiu movê-lo. Infelizmente, o ocupante atrás dela, tinha pernas tão compridas que as pontas dos sapatos vermelhos roçavam os seus calcanhares. Então acabou pegando os dois lugares que pagou, colocando Rob em suas pernas e deixando o sono pegá-la. Mas depois de fechar os olhos e sentir o corpo começar a relaxar, um dos passageiros começou a roncar e Rob estava miando como se estivesse respondendo a ele. Antes de todo mundo pagar seu mau humor com eles, deu-lhe um sedativo e meia hora depois, ele estava dormindo como um abençoado. Enquanto Rob descansava no mundo dos gatos felizes, o ronco continuava e as conversas se tornaram menos íntimas, porque tinham que falar alto se quisessem superar os roncos ensurdecedores. Mas a coisa não ficou nisso. Além de ronco e vozes altas, a flatulência também foi ouvida. Sim, embora parecesse irreal, alguém cometera o erro de almoçar algum tipo de comida que causasse um pum pestilento. Quando se descobriu que a pessoa em questão não remediava a expulsão interminável de gases fedorentos, vários passageiros se levantaram de seus assentos e borrifaram o interior do ônibus com perfumes que tinham na bagagem de mão. Mesmo assim, aquele cheiro horrível não desapareceu.

	Vendo-se em um estado de raiva sem precedentes, decidiu que, antes de liberar seu verdadeiro caráter e forçá-la a descer em qualquer lugar desconhecido, a melhor opção era tomar uma das pílulas de Rob e continuar a jornada adormecida. Tal como concluiu, depois de pouco mais de quarenta minutos, ela e o gato dormiam tranquilamente.

	Quando abriu os olhos, o sol aparecia atrás das montanhas do lugar onde eles circulavam. Enquanto ouvia os alto-falantes que faltavam vinte minutos para chegar a Monroe, ela olhou para o relógio. Oito da manhã. Uma hora inadequada para ligar para Avi e dizer que ela estaria na estação em breve. A melhor ideia era que, antes de aparecer na frente de seus novos chefes, tomaria um café na primeira cafeteria que encontrasse e retocaria sua maquiagem. Se o seu trabalho era transformar rostos femininos desarrumados em verdadeiras deusas do amor, seria mais apropriado que o seu estivesse perfeito. Lindsey descansou a cabeça no vidro, observou aquela linda aurora e pensou em Sabina. Ela telefonara para informá-la sobre as notícias afortunadas depois da venda de seu carro. Enfatizou milhares de vezes que a má sorte sairia dela se adotasse a atitude certa, que esqueceria de uma vez por todas o passado e deixaria seu coração bater de novo. Sem dúvida, ela prometeu-lhe os dois primeiros pedidos, mas não fez referência ao terceiro. Estava tão empolgada com a possibilidade de encontrar um emprego estável, que não quis discutir o assunto proibido: os homens. A previsão das cartas estava errada nessa parte e ela deixaria a médium saber quando houvesse transcorrido um tempo. Uma vez que nenhum homem estivesse interessado nela, conhecendo seu verdadeiro caráter, a chamaria para explicar que sua revelação não foi 100% eficaz.

	O motorista do ônibus interrompeu seus pensamentos sobre Sabina apertando a buzina e repreendendo um mau desempenho de outro motorista. Depois que a tranquilidade voltou a reinar dentro do ônibus, Lindsey se concentrou na conversa telefônica que teve com a Sra. Dhal. Até aquele momento, ela não havia percebido o desespero que expressara em sua voz ao falar sobre as candidatas anteriores. Nem a velocidade que costumava fazer tantas perguntas em menos de um minuto. Tão ansiosa estava por encontrar uma esteticista? Por que as outras saíram antes do mês de experiência? De acordo com o anúncio, eles ofereciam um bom salário, uma residência gratuita e horários de trabalho flexíveis. Esse era o sonho de qualquer pessoa sensata, embora o anúncio não tenha especificado o assunto do hor
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